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RESUMO 

O diagnóstico laboratorial se mostra como importante e eficaz ferramenta para a 

conclusão de diagnósticos em casos clínicos. Dentre diversos setores laboratoriais 

os quais incluem a microbiologia, parasitologia e patologia animal, o setor que tem 

uma maior rotina de diagnóstico é o de patologia clínica. O Estágio Supervisionado 

Obrigatório (ESO) foi realizado no laboratório Zooanálises, na Clínica Veterinária 

Chatterrie, no período compreendido entre 19 de abril de 2021 a 05 de julho de 

2021. O estágio teve o intuito de aprimorar os conhecimentos do discente no âmbito 

da patologia clínica veterinária, mais especificamente, na obtenção de habilidades 

e desenvolvimento de conhecimento técnico na realização de diagnóstico 

laboratorial, permitindo assim, a conclusão do curso e a obtenção do título de 

Bacharel em Medicina Veterinária. Durante o período de vivência, o discente 

desenvolveu atividades com hematologia, bioquímica sérica, citologia, testes 

imunocromatográficos e parasitologia. Além do relatado, também foi possível 

desenvolver o estudo intitulado: “Alta frequência de genes de resistência a 

tetraciclinas em Staphylococcus aureus isolados de queijo coalho caprino.” 

Palavras-chave: Patologia clínica, Staphylococcus aureus, Resistência, Saúde 

única 

 

 

ABSTRACT 

 

Laboratory diagnosis proves to be an important and effective tool for concluding 

diagnoses in clinical cases. Among several laboratory sectors which include 

microbiology, parasitology and animal pathology, the sector that has the greatest 

diagnostic routine is that of clinical pathology. The Mandatory Supervised 

Internship (ESO) was carried out in the Zooanálises laboratory, at the Chatterrie 

Veterinary Clinic, from April 19, 2021 to July 5, 2021. The internship was intended 

to improve the student's knowledge in the context of clinical veterinarian pathology, 

specifically, in obtaining skills and developing technical knowledge in carrying out 

laboratory diagnosis, thus allowing the conclusion of the course and obtaining the 

title of Bachelor of Veterinary Medicine. During the internship, the student 

developed activities with hematology, serum biochemistry, cytology, 

immunochromatographic tests and parasitology. In addition to what was reported, 

it was also possible to develop the study entitled: "High frequency of tetracycline 

resistance genes in Staphylococcus aureus isolated from goat coalho cheese”. 

 

Key-words: Clinical Pathology, Staphylococcus aureus, Resistance, One-health 

 
 

  



13 
 

SUMÁRIO 

 

1. CAPÍTULO I                                                                                                      14 

 

1.1 INTRODUÇÃO                                                                                                   14 

                                                                                         

1.2 DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO                                                         14 

                                                                         

1.3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS                                                                   15 

1.3.1 Recebimento de amostras                                                                            15 

1.3.2 Hematologia                                                                                                16 

1.3.3 Bioquímica sérica                                                                                        17    

1.3.4 Coagulograma                                                                                              19  

1.3.5 Citologia                                                                                                       20  

1.3.6 Exames parasitológicos                                                                                20 

                                                                                   

1.4 DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES                                                                      20 

 

2. CAPÍTULO II                                                                                                      30 

2.1 INTRODUÇÃO                                                                                              31 

2.2 METODOLOGIA                                                                                           33 

2.3 RESULTADOS                                                                                              35 

2.4 DISCUSSÃO                                                                                                  35 

2.5 CONCLUSÃO                                                                                                38  

2.6 REFERÊNCIAS                                                                                             39 

 

3. CONSIDERAÇÔES FINAIS                                                                     43 

 

4. REFERÊNCIAS                                                                                         44 

  



14 
 

CAPÍTULO I 

 

Relatório do Estágio Supervisionado Obrigatório realizado na Clínica Veterinária 

Chatterie, Recife, Pernambuco-Brasil. 

 

1 .1 INTRODUÇÃO 

 

   O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) foi realizado pelo discente 

Renato Amorim da Silva como requisito para conclusão do curso de Bacharelado 

em Medicina Veterinária pela UFRPE (campus Recife), na clínica veterinária 

Chatterie, mais especificamente no laboratório Zooanálises. O estágio foi realizado 

no período entre os dias 19 de abril de 2021 e 05 julho do ano de 2021 sob a 

supervisão da Médica Veterinária Telga Lucena Alves Craveiro de Almeida. As 

atividades realizadas no estágio tiveram como objetivo capacitar o discente nas 

atividades associadas à Patologia Clínica Veterinária, em outras palavras, aprimorar 

e conhecer em técnicas e habilidades empregadas na rotina do patologista clínico 

para realização do suporte diagnóstico. Tais habilidades são essenciais e edificantes 

na construção profissional e, portanto, são de interesse para a conclusão do curso e 

obtenção do grau de Bacharelado em Medicina Veterinária. 

 

1.2 LOCAL DO ESTÁGIO 

 

O laboratório de Patologia Clínica Veterinária Zooanálises se localiza no 

interior da clínica veterinária exclusiva de felinos Chatterie, localizada na rua 

Manoel Bezerra, n° 189, Madalena Recife/PE (CEP: 50.610-250). O laboratório 

conta com um espaço destinado a realização das atividades de patologia clínica, 

citologia e testes de imunocromatografia. 

O laboratório conta com dois microscópios, duas máquinas para exames 

bioquímicos (Bioplus 200® e Idexx Catalyst One®), uma máquina de 

coagulograma (CLOTimer®), macro e micro centrífugas, banho maria, além de 

uma geladeira e freezer para acondicionamento de reagentes, testes 

imunocromatográficos e amostras. 

A rotina laboratorial envolve amostras provenientes da clínica Chatterie, 

bem como amostras de outras clínicas veterinárias na região metropolitana do 
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Recife e município de Vitória de Santo Antão. As amostras externas são enviadas 

por um sistema de busca no qual um funcionário visita as clínicas solicitantes, 

acondiciona as amostras e as direciona para o laboratório. 

 

 

   1.3 ATIVIDADES DE ESTÁGIO 

 

Previamente ao início das atividades do Estágio Supervisionado 

Obrigatório (ESO), foi estabelecido pela clínica e pela supervisora do estágio as 

medidas tomadas no que se refere a prevenção da transmissão da COVID-19 

durante o tempo de duração do estágio. As medidas incluíam o uso constante de 

máscara, dando-se preferência a máscaras do tipo N-95, higienização das mãos com 

sabão e água corrente ou álcool a 70%, sempre que possível. Além disso, o número 

de pessoas permitidas no recinto foi limitado, buscando evitar a ocorrência de 

aglomerações. 

As atividades referentes ao ESO foram realizadas no período de segunda a 

sexta-feira, totalizando 420 horas de estágio. Tais atividades foram divididas em: 

atividades de hematologia e bioquímica sérica veterinária, citologia, parasitologia, 

imunocromatografia e urinálise que compõem o conjunto de técnicas que um 

médico veterinário deve ter conhecimento e prática ao trabalhar no âmbito da 

Patologia Clínica. 

O desenvolvimento das atividades foi realizado mediante o 

acompanhamento da rotina laboratorial e as atividades na área de hematologia, 

bioquímica sérica e urinálise foram as mais frequentes durante as atividades. 

 

 

   1.3.1 Recebimento das amostras 

   

  Toda amostra recebida pelo laboratório é inicialmente registrada e avaliada 

quanto sua qualidade e viabilidade de análise. O registro é feito a partir das 

informações advindas da requisição que acompanha cada amostra, na qual deve 

constar o nome do animal, idade do animal, espécie, raça, nome do tutor do animal, 

nome e carimbo do veterinário solicitante e, por fim, os exames a serem realizados 

com a amostra designada. 
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  Após o registro das amostras na planilha de controle do laboratório, as 

amostras são separadas e destinadas a realização dos exames solicitados. Vale 

salientar que a identificação de tubos ou quaisquer recipientes destinados a abrigar 

a amostra deve ser previamente identificado pelo veterinário solicitante e a 

responsabilidade por erros de análise referentes à identificação incorreta dessas 

amostras sendo unicamente deste. 

    

 

   1.3.2 HEMATOLOGIA 

          

  No que se diz respeito aos exames hematológicos, o hemograma mostra-

se como o exame mais rotineiramente requisitado na clínica veterinária. Durante o 

período do estágio supervisionado foram solicitados um total de 1.231 

hemogramas.  

  A amostra avaliada em questão é o sangue, no qual inicialmente se verifica 

a presença ou ausência de coágulos. Visto que a formação de coágulos não apenas 

mascara a quantidade de plaquetas, como também reduz a quantidade de hemácias 

e células de linhagem leucocitária; as amostras que apresentam coágulos são 

consideradas impróprias para análise e, portanto, não se prossegue com a 

finalização do hemograma. 

  Na ausência de coágulos é realizado o hemograma. Inicialmente o sangue 

é homogeneizado e então é preenchido um tubo capilar que é posteriormente selado 

para avaliação do hematócrito (Ht) do paciente. O hematócrito é avaliado após a 

centrifugação do tubo capilar em microcentrífuga por 5 minutos na rotação de 5.000 

rpm. A força centrífuga exercida pelo equipamento permite a compactação dos 

eritrócitos e a separação do plasma, e, dessa forma é possível comparar o volume 

expresso pelos eritrócitos na alíquota de sangue avaliada, sendo o valor expresso 

em percentual. Além do valor de hematócrito, a centrifugação em tubo capilar 

permite também obter a avaliação das proteínas plasmáticas totais (PPt) a partir da 

avaliação do plasma por refratômetro, permitindo obter o valor expresso em gramas 

por decilitro (g/dL) e uma análise qualitativa do plasma quanto a sua coloração. 

  Com outra alíquota de sangue é realizado o esfregaço sanguíneo, técnica 

de suma importância para a realização de um hemograma de qualidade, dado que é 

a partir da análise em lâmina que o patologista clínico é capaz de avaliar e relatar 
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alterações morfológicas nas células sanguíneas. A técnica do esfregaço consiste em 

depositar uma gota de sangue em uma lâmina de vidro, em seguida, utilizando o 

lado de menor comprimento de outra lâmina ou com um instrumento próprio para 

realização do esfregaço, fazer um movimento retrógrado pela lâmina até ter contato 

com a gota de sangue. Com movimentos suaves deve-se espalhar a gota de um lado 

ao outro da lâmina de vidro e então, em um único movimento, realizar o estiraço 

numa angulação de 45 graus. 

  Após realizar o estiraço, deve-se esperar a lâmina secar para então 

submetê-la ao processo de coloração com o Panótico Rápido (DiffQuick®). Para 

isso, as lâminas são fixadas na solução de fixação ou em Metanol e então coradas 

na sequência de corante eosinofílico e basofílico. Cada passo do processo é feito 

em 10 segundos ou 10 mergulhos da lâmina por solução, então as lâminas são 

lavadas em água corrente para remoção do corante residual e secas para leitura. 

  A contagem de leucócitos é realizada pelo método manual de contagem. 

Dessa forma, são diluídos 10 μl de sangue total em 200μl de líquido de Turk ou 

ácido acético a 4%. Após a diluição, as células são contadas manualmente na 

objetiva de 10x na câmara de Neubauer nos quadrantes destinados à contagem de 

leucócitos. Após a contagem multiplica-se o valor obtido pelo fator da câmara de 

Neubauer e fator de diluição para se obter a contagem global de leucócitos. A 

contagem diferencial dos leucócitos é realizada na lâmina do esfregaço sanguíneo 

com o auxílio de um contador celular. Os leucócitos são contados até a marcação 

de 100 células de linhagem leucocitária contadas, sendo o valor de cada célula 

obtida usado como valor relativo percentual. Para obter o valor absoluto diferencial 

dos leucócitos se multiplica o valor relativo percentual pelo valor obtido na 

contagem global de leucócitos. 

  Por fim, a contagem e avaliação das plaquetas é realizada de forma manual 

através da contagem em 4 campos na lâmina do estiraço sanguíneo; esse valor é 

então multiplicado pelo valor total das hemácias para se obter o valor total das 

plaquetas. Além da contagem as plaquetas são avaliadas morfologicamente quanto 

o seu tamanho, presença de inclusões, formação de agregados e se apresentam-se 

ou não em seu estado ativado. 

 

   1.3.2 BIOQUÍMICA SÉRICA 
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  Para realizar a análise e quantificação de parâmetros de importância clínica 

na bioquímica sérica emprega-se principalmente a avaliação por espectofotometria. 

Um total de 688 amostras foram enviadas durante o período de realização do estágio 

para a avaliação de algum parâmetro bioquímico. As amostras ideais são aquelas 

que são entregues ao laboratório em tubos sem EDTA com ativador de coágulo e 

tubos com gel separador de coágulo. Uma vez que ocorra a estabilização do coágulo 

sanguíneo, as amostras são submetidas a centrifugação na macrocentrífuga na 

velocidade de 5.000 rpm por 5 minutos; isso permite que o soro seja separado dos 

outros elementos contidos no tubo e assim analisado sem interferência dos outros 

componentes sanguíneos. 

  Vale salientar que a qualidade do soro é fundamental para obtenção de 

resultados confiáveis, uma vez que a presença de pigmentos portanto, amostras que 

apresentam soro hemolisado, ictérico ou lipêmico podem apresentar alterações na 

leitura ou mesmo ter a sua análise inviabilizada. O laboratório conta com duas 

máquinas destinadas a avaliação de marcadores de bioquímica sérica, um BioPlus 

200® e um aparelho IDEXX Catalyst One®. 

  Os exames ofertados pelo laboratório incluem a dosagem de ureia, 

creatinina, aspartato aminotransferase (AST), alanina aminotransferase (ALT), 

fosfatase alcalina (FA), ɣ-glutamiltransferase (GGT), proteínas séricas totais, 

albumina sérica, globulina, glicose, dosagem de bilirrubinas (Total, direta e 

indireta), colesterol, triglicerídeos, dosagem de Fósforo (P), dosagem de Cálcio 

(Ca), dosagem de Potássio (K), dosagem de cloro (Cl), dosagem de sódio (Na), 

frutosamina, dosagem de dimetilarginina simétrica (SDMA), proteína urinária e 

creatinina urinária. 

   

 

   1.3.3 COAGULOGRAMA 

 

        Durante o período de ESO foram realizados 09 exames de coagulograma, nos 

quais estão incluídos o TP, TTPA e quantificação do fibrinogênio plasmático. O 

teste é realizado em máquina CLOTimer® com o auxílio de agitador magnético. O 

exame de coagulograma tem o intuito de determinar a capacidade de hemostasia de 

um paciente. O tubo preferencial para a coleta é com citrato. Os testes de tempo de 

protrombina (TP) e tempo de trombroplastina parcial ativado (TTPA) são utilizados 
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para avaliação da hemostasia pré-cirúrgica de pacientes. Esses testes apresentarão 

valores alterados quando há deficiência dos fatores de coagulação, seja por 

consumo excessivo ou inibição de sua síntese. Os testes são realizados na 

temperatura de 37°C e segundo a metodologia estabelecida pelo fabricante. 

 

 

 

   1.3.5 CITOLOGIA 

 

  A citologia representa um importante método diagnóstico, tanto presuntivo 

como definitivo em determinados casos. A análise citológica inicia-se a partir do 

preparo do esfregaço do material em lâminas de vidro. Durante o período de estágio 

foram realizados 39 exames citológico. Dos 39 exames requisitados 17 foram para 

pesquisa de Sporothrix spp., 12 para avaliação citológica de cerúmen, 07 para 

citologia de pele e 03 amostras de citologia de neoplasias. Em geral, as amostras 

destinadas à avaliação citológica são enviadas ao laboratório já em esfregaço ou 

imprinting em lâmina de vidro, sendo necessário apenas corar a amostra.  

  As amostras são coradas com o corante Panóptico rápido (DiffQuick®), 

assim como na técnica usada na avaliação hematológica. Entretanto, o corante 

utilizado na citologia é separado do utilizado na hematologia como medida 

preventiva contra a contaminação do esfregaço sanguíneo com debris e 

microrganismos provenientes das lâminas citológicas. 

  Após o processo de coloração das lâminas essas são avaliadas quanto o 

grau de celularidade da amostra, tipo predominante celular, presença de agentes 

infecciosos (leveduras compatíveis com fungos do complexo Sporothrix spp. 

(composto por S. schenckii, S. brasiliensis, S. globosa, S. albicans e S. mexicana) 

(OLIVEIRA et al. 2015), Malassezia spp., presença e quantidade de bactérias) e 

morfologia das células presentes. 

 

 

   1.3.6 EXAMES PARASITOLÓGICOS 

 

Os exames parasitológicos realizados no laboratório são a técnica de 

flutuação de Willis-Mollay (WILLIS-MOLLAY, 1921) para o exame 
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parasitológico de fezes, o raspado de pele para o exame de parasitos que acometem 

o sistema cutâneo e a pesquisa de hematozoários, onde se avalia a presença de 

hemoparasitos no esfregaço sanguíneo dos animais. Além destes, alguns testes 

rápidos imunocromatográficos e testes rápidos tipo ELISA são também empregados 

no diagnóstico das enfermidades parasitárias. O todo foi realizado 160 exames 

parasitológicos durante o período de vigência do estágio 

O exame parasitológico das fezes é realizado pela técnica de Willis. Essa 

técnica se baseia no princípio da flutuação dos ovos de helmintos e oocistos de 

protozoários em um meio líquido de elevada densidade. A alta densidade do meio 

pode ser alcançada pela adição de cloreto de sódio (NaCl) ou pela adição de 

açúcares até a obtenção de uma solução hipersarurada.  

As fezes são homogeneizadas com a solução hipersaturada e então filtradas 

com gaze para remoção da massa fecal excedente. A solução filtrada é então 

transferida para um tubo de ensaio, o qual é preenchido em sua totalidade até a 

formação de um menisco em sua parte superior. Uma lamínula é depositada na parte 

superior desse tubo a qual os ovos e oocistos devem se aderir durante a flutuação. 

Após 5 minutos a lamínula é avaliada por microscopia na objetiva de 10x e 40x. 

 

   

    1.4 DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES 

 

Hematologia e bioquímica sérica 

   

  As amostras direcionadas para a avaliação hematológica e de parâmetros 

bioquímicos comumente vêm em associação. Dos 1.231 hemogramas solicitados 

durante o período do estágio, 595 vieram acompanhados também da solicitação de 

algum parâmetro bioquímico, além de 93 amostras direcionadas unicamente para 

bioquímica sérica, totalizando 688 amostras as quais tiveram a análise de algum 

parâmetro bioquímico. Frequentemente os parâmetros solicitados envolviam 

marcadores de função renal (ureia, creatinina e ocasionalmente SDMA) e 

marcadores de função hepática (ALT e AST). 

  O eritrograma e o leucograma são importantes exames que em conjunto 

compõem o hemograma, consideravelmente o exame laboratorial mais solicitado 

na clínica veterinária e utilizado no acompanhamento de pacientes (THRALL et al., 
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2015; CARMO et al., 2020). O eritrograma refere-se à avaliação qualitativa e 

quantitativa dos eritrócitos, também referidos como série vermelha, enquanto o 

leucograma se refere a análise quantitativa e qualitativa dos leucócitos além de sua 

classificação quanto as populações diferenciais dos leucócitos em neutrófilos 

(Segmentados e Bastonetes), eosinófilos, linfócitos, monócitos e basófilos 

(GONZALES; SILVA, 2008). 

  Por vezes o hemograma fornece informações relevantes sobre o estado de 

saúde do paciente antes mesmo da ocorrência de sinais clínicos notáveis. Os valores 

numéricos e morfologia de leucócitos observados no leucograma podem decorrer 

por diferentes variáveis, desde a ocorrência de estresse ao animal, existência de 

agentes infecciosos ou mesmo afecções de caráter neoplásico. Alterações 

observadas no eritrograma podem ofertar diversas informações ao estado de saúde 

do animal, desde uma possível deficiência no consumo ou absorção de Ferro, nos 

casos em que observa hipocromia (CARMO et al., 2020), sinais de dano ou perda 

dos eritrócitos, em casos de consumo dos eritrócitos por neoformações, 

hemoparasitoses ou afecções imunomediadas (THRALL et al, 2015) ou mesmo a 

existência de sinais de resposta medular frente a depleção de eritrócitos, como no 

caso de presença de corpósculos de Howell-Jolly e policromasia (BLACKWELL, 

2011). 

  Na análise da lâmina dos esfregaços sanguíneos, as células foram avaliadas 

quanto a sua morfologia e arranjos formados. Toda alteração de significância 

clínica é anotada e relatada no laudo. As alterações eritrocitárias podem variar de 

em classificação como de coloração ou de morfologia celular (BLACKWELL, 

2011). As alterações de maior frequência nas amostras analisadas no período do 

estágio foram alterações de coloração dos eritrócitos (Policromasia e Hipocromia), 

alterações de morfologia (Anisocitose) e alterações de arranjo (formação de 

Roleaux). 

  Além dos eritrócitos, avaliou-se também a morfologia dos leucócitos 

quanto a sinais de ativação, toxicidade, inclusões virais ou parasitárias e presença 

de células não maduras. Alterações referentes a toxicidade nos leucócitos ou sua 

ativação podem ser presenciadas em processos inflamatório ou infeccioso 

(THRALL et al., 2015), e tais alterações foram notadas em algumas ocasiões 

associada com intensa leucocitose e presença de desvio neutrofílico à esquerda, 

sugerindo a ocorrência de processos infecciosos em ambos os casos. Em alguns 
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casos foi possível observar a presença de inclusões virais no citoplasma de 

linfócitos (figura 1). Nota-se também na figura a formação de arranjos de hemácias 

em cadeia compatível com a formação de Roleaux, que pode ser por vezes 

observada acompanhando uma resposta inflamatória (BLACKWELL, 2011). 

 

 

 

Figura 1: Fotomicrografia de lâmina hematológica com presença de inclusão 

eosinofílica no interior de um linfócito compatível com Corpúsculo de Lentz (seta). 

É possível também notar ao fundo da lâmina a formação em fileira dos eritrócitos 

compatível com Roleaux. Corante: Panótico Rápido, aumento 1000x – SILVA, 

R.A., 2021. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 Coagulograma 

 

  O uso do coagulograma se deu principalmente como ferramenta de 

avaliação pré-cirúrgica em pacientes da clínica. A alteração nos testes de TP e TTPa 

ajudam a estimar a existência de problemas com as vias de coagulação, dessa forma, 

permitindo avaliar o risco de ocorrência de hemorragias durante o procedimento 

cirúrgico (MOROZ, 2008). 

A hemostasia é composta por um esforço conjunto de fatores celulares e 

bioquímicos que visam manter o fluxo sanguíneo no interior do sistema 

circulatório. Em geral o processo de hemostasia é dividido didaticamente em 3 

fases: hemostasia primária, hemostasia secundária e fibrinólise, considerada por 

alguns como a hemostasia terciária (LOPEZ, 2007). Na hemostasia primária ocorre 
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o evento da adesão plaquetária no local da lesão, e em situações de higidez, o 

endotélio é capaz de inibir a adesão e ativação dos fatores plaquetários, entretanto 

com a exposição do tecido conjuntivo abaixo do endotélio, em especial o colágeno 

subendotelial, em processos de lesão são liberados fatores de adesão plaquetária e 

de ativação da protrombina, levando a formação de um tampão plaquetário inicial 

(LOPEZ, 2007; MOROZ, 2008). 

 Na segunda fase da hemostasia ocorre a estabilização do coágulo a partir 

da conversão do fibrinogênio em fibrina. É durante a consolidação do coágulo 

inicial que são necessários os fatores e cofatores de coagulação, uma vez que 

participam ativamente da cascata de coagulação que leva a conversão do 

fibrinogênio em fibrina. A cascata ocorre por duas possíveis vias, denominadas 

intrínseca e extrínseca, que convergem na via comum então dando origem ao fator 

ativador da protrombina. As vias intrínseca e extrínseca ocorrem de forma 

simultânea no modelo in vivo (HOOPER, 2005; MOROZ et al., 2008).  

  Além do seu uso na avaliação de risco cirúrgico, o exame de coagulograma 

se mostra útil na detecção de possíveis coagulopatias. Como citado, a presença dos 

fatores de coagulação é essencial para que ocorra a hemostasia bem-sucedida, 

portanto, quaisquer eventos que afetem a síntese ou consumo destes fatores pode 

ser classificado como coagulopatia. Dentre uma das coagulopatias bem conhecidas 

cita-se a coagulopatia associada a deficiência de vitamina K (GARCIA-

NAVARRO, 2005; KLAC; CARVALHO, 2006). 

  A vitamina K é uma vitamina lipossolúvel que atua como um cofator na 

carboxilização do glutamado, permitindo a formação do ácido carboxiglutâmico, 

um aminoácido que faz parte dos fatores de coagulação II, VII, IX e X (KLAC; 

CARVALHO, 2006). Sendo assim, animais com deficiência dessa vitamina 

apresentarão a deficiência na síntese desses fatores e, portanto, uma coagulopatia 

que pode ser refletida como um aumento no tempo dos testes de TP e TTPa. Um 

paciente cuja amostra foi avaliada durante o estágio, um canino adulto, que 

apresentou o valor de TP de 48s e um TTPa superior a 120s teve o diagnóstico de 

deficiência de vitamina K, confirmado após a suplementação, onde foi observada a 

normalização da hemostasia pós aplicação do suplemento. 

 

Citologia 
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  Frente a análise citológica é importante ressaltar a forte presença de erros 

pré-analíticos e a sua interferência na chegada de um diagnóstico conclusivo. 

Estima-se que cerca de 70% dos erros e falhas em diagnóstico laboratorial tenha 

como fonte problemas na fase pré-analítica da amostra (PEIXOTO et. al 2013), em 

outras palavras, no período desde a coleta até a chegada da amostra no laboratório 

(Tabela 1). 

 

 

Tabela 1: Amostras citológicas segundo erros pré-analíticos observados durante o 

período do ESO. 

Não conformidade observada Número de Amostras 

  

Pouco Material 06 

Contaminação por Sangue 12 

Condicionamento inadequado 03 

Material Inadequado para análise 02 

Total 23 

Fonte: Dados analisados de amostras do laboratório Zoonálises, 2021. 

 

 

  Dentre os principais problemas observados que podem estar associados a 

erros pré-analíticos pode-se relatar a contaminação iatrogênica por sangue, erros de 

armazenamento da lâmina no transporte, ausência de material na lâmina, material 

inadequado para o exame solicitado e presença de material contaminante nas 

lâminas (SILVA et al., 2019). 

  Além do ressaltado, vale destacar que outro fator importante para a 

obtenção de sucesso diagnóstico utilizando a citologia é o histórico clínico do 

paciente e detalhes da macroscopia da lesão de onde foi realizada a citologia 

(MOORE, 2017). Nota-se frequentemente ausência de um histórico clínico prévio 

ou descrição da lesão macroscópica, dificultando a obtenção de um diagnóstico 

satisfatório. 

  Um estudo retrospectivo realizado pelo laboratório de histopatologia da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco relata os erros pré-analíticos e seu 
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impacto na capacidade de obtenção de um diagnóstico concreto frente a amostra 

analisada. Quantidade de material inadequado, problemas de celularidade e 

contaminação iatrogênica por sangue foram relatados como os empecilhos mais 

frequentes, além da necessidade de se desenvolver formas de guiar o processamento 

antes da chegada do material visando obter um diagnóstico adequado (SILVA et 

al., 2019). Em contraste, nos casos onde pode-se obter um histórico clínico 

completo antes da análise da lâmina, o diagnóstico se tornou mais preciso e fácil. 

Um desses casos está representado na figura 2, que representa uma das amostras 

para exame citológico recebidas no laboratório, na qual observa-se a presença de 

células com citoplasma intensamente granulado, compatíveis com mastócitos. A 

coleta foi realizada por PAAF em nódulos, em membro posterior e mama, 

caracterizados como firmes e intensamente vascularizados. O diagnóstico final foi 

sugestivo de mastocitoma. 

 

 

Figura 2: Presença de células redondas com citoplasma intensamente basofílico e 

com intensa presença de grânulos intracelulares. Podem também ser observados 

grânulos livres. Fundo de lâmina basofílico com presença de eritrócitos. Aumento 

1000X, objetiva de imersão. Coloração: Panótico Rápido – SILVA, R.A., 2021 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

  O uso da citologia como forma de diagnóstico direto de infecção por 

alguns agentes infecciosos, em especial por fungos do complexo Sporothrix spp., 

compôs boa parte da rotina de citologia durante o período de realização do estágio 

(gráfico 1) no qual foram obtidas 7 amostras positivas de um total de 17 amostras 

analisadas. Apesar de não ser o padrão ouro para o diagnóstico da esporotricose, a 
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citologia oferece um forte apoio a clínica pelo rápido resultado e baixo custo. 

Entretanto vale salientar que a cultura fúngica permanece como padrão ouro para o 

diagnóstico da infecção por Sporothrix spp. devido a sua maior sensibilidade com 

relação a citologia (MACÊDO-SALES et al., 2018) 

 

Figuras 3 e 4: Lâminas de citologia contendo estruturas leveduriformes 

encapsuladas compatíveis com Sporothrix spp. Na figura 4 pode-se notar a presença 

das estruturas no interior de um macrófago. Imprinting de lesão. Corante – Panótico 

Rápido, aumento 1000x – SILVA, R.A., 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Amostras recebidas pelo laboratório durante o período de vigência no 

do estágio para análise citológica. 
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Exames parasitológicos 

 

  Os exames parasitológicos foram frequentes na rotina laboratorial, em 

particular os exames relacionados à pesquisa de hemoparasitos dos quais foram 

realizados 69 exames. A pesquisa de hematozoários em esfregaço sanguíneo é o 

exame mais solicitado dentre os exames parasitológicos. Apesar de sua 

sensibilidade inconsistente e variável de acordo com a parasitemia, seu baixo custo 

e simples realização o tornam uma ferramenta importante diagnóstica 

(UILENBERG et al, 2005; YASBLEY et al, 2005). Durante a realização do estágio 

não foram encontradas inclusões compatíveis com Anaplasma spp., Ehrclichia spp. 

ou Babesia spp. Foram observadas inclusões compatíveis com Mycoplasma 

haemofelis (1/69) e Hepatozoon spp. (7/69), além da presença de microfilárias. 

  M. haemofelis é uma bactéria com ausência de parede celular pertencente 

a classe das Mollicutes. Possui distribuição mundial com relativa variação a 

depender da área geográfica, podendo parasitar uma gama de animais, incluindo os 

felídeos (TAYLOR et al., 2017).  Hepatozoon spp. é um protozoário de distribuição 

conhecida nas Américas, Ásia, Sul Europeu e África (HONÓRIO et al., 2017). 

Trata-se de um parasito que tem os canídeos como hospedeiro intermediário, os 

quais se infectam ao consumir um carrapato contendo oocistos esporulados, 

podendo ser diagnosticado a partir da presença dos gamontes nos leucócitos durante 

avaliação do esfregaço sanguíneo. Também é relatada a ocorrência deste agente 

como um achado no hemograma de cães sem sinais clínicos (HONÓRIO et al., 

2017) 

Figura 5: Fotomicrografia de lâmina de sangue. É possível observar um leucócito 

contendo um gamonte de Hepatozoon spp. Corante: Panótico Rápido, aumento 

1000x. SILVA, R.A., 2021. 
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  O uso de testes rápidos, em específico o teste SNAP 4dx Plus (IDEXX®) 

identificou infecções por Anaplasma spp. (5/32) e Erlichia spp. (15/32). O teste 

apresenta boa especificidade e sensibilidade, aumentando sua capacidade de 

identificar a infecção por estes agentes quando associado o resultado ao estado 

clínico do animal. Além das bactérias citadas foi possível identificar também a 

presença de anticorpos anti-Borrelia burgdorferi (2/32), agente etiológico da 

doença de Lyme, uma enfermidade zoonótica de baixa ocorrência no Brasil 

(FERREIRA et al., 2016). 

  No que diz respeito ao exame parasitológico de fezes, houve poucos 

resultados positivos nas amostras analisadas. Do total de exames realizados foram 

encontradas duas amostras que apresentavam oocistos compatíveis com Isospora 

spp. (1/52) e uma amostra com intensa infecção de ovos de Ancylostoma spp. (1/52). 

  Na análise dos raspados de pele/pelo foram também relatados uma baixa 

quantidade de amostras positivas. Observou-se uma amostra positiva para presença 

de ácaros Sarcoptes scabiei (Figura 6) (1/7) e uma amostra de pelo com presença 

de Lynxacarus spp. (1/7).  

Ressalta-se que uma possível causa que colabora para os baixos números 

de amostras positivas encontradas é a forma de armazenamento e transporte das 

lâminas além do hábito de locomoção de alguns desses artrópodes (PEREIRA, 

2012). Algumas amostras (4/7) para avaliação parasitológica da pele foram 

enviadas de forma inadequada, ou seja, sem vedação. O envio de amostras 

inadequadas não favorece a sensibilidade do exame permitindo a locomoção de 

agentes infecciosos que possuam motilidade, a exemplo de S. scabiei, podendo 

favorecer a ocorrência de um diagnóstico falso negativo (PEREIRA, 2012). Em 

alguns casos, as lâminas chegaram ao laboratório sem vedação externa, envoltas 

apenas por papel toalha ou apenas com outra lâmina sobreposta. 
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Figura 6: Raspado de pele. No centro da figura pode-se observar a presença de 

um ácaro com morfologia compatível com a espécie Sarcoptes scabiei – 

SILVA, R.A., 2021. 
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Resumo 

A caprinocultura leiteira é uma importante atividade econômica, sendo uma das 

atividades mais consolidadas da região semiárida do Nordeste brasileiro. Apesar de 

ser uma atividade rentável, a caprinocultura é considerada pouco tecnificada, 

elevando o risco de contaminação do leite e de seus derivados. Foram utilizados 54 

isolados de Staphylococcus aureus pertencentes a bacterioteca do Laboratório de 

Doenças Infectocontagiosas (LDIC) do Hospital Veterinário da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco-UFRPE, local onde previamente as bactérias foram 

isoladas a partie de amostras de queijo coalho caprino de propriedades da região 

semiárida de Pernambuco, Brasil. As amostras foram inoculadas em ágar Baird-

Parker acrescido de 5% de gema de ovo com telurito de potássio e incubadas a 37°C 

por 48 horas. Após o período de incubação os isolados de S. aureus foram 

submetidos extração do material genético e a Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR) para detecção dos genes de resistência a tetraciclinas tet38, tetM e tetL. Em 

paralelo os isolados foram também submetidos ao teste de resistência fenotípica a 

tetraciclinas através da técnica de Disco difusão em ágar Muller-Hinton conforme 

a metodologia estabelecida pelo CLSI. Dos 54 isolados analisados, 94,45% (51/54) 

apresentaram o gene de resistência tet38. Não foram detectados os genes tetL ou 

tetM. No reste fenotípico 64,81% (35/54) dos isolados expressaram resistência a 

tetraciclina através da redução da zona de inibição de crescimento. Os resultados 

confirmam a contaminação de queijo coalho elaborado com leite de cabra por S. 

aureus e a presença de isolados resistentes a tetraciclina servindo de alerta para os 

riscos à saúde pública presentes na cadeia produtiva deste produto no Nordeste 

brasileiro. 

Palavras-chave: Queijo artesanal, Contaminação microbiológica, Resistência 

antimicrobiana, Saúde única  
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Introdução 

Apesar da importância socioeconômica da caprinocultura leiteira no Brasil, 

o seu desenvolvimento é afetado por diversos fatores como alta frequência de 

problemas sanitários decorrentes de práticas inadequadas de manejo que 

predispõem os animais às enfermidades que acarretam prejuízos econômicos 

(CORDEIRO, 2006). Além do risco de transmissão de doenças por alimentos, 

principalmente por se tratar de queijos artesanais elaborados com leite de cabra, que 

normalmente não sofrem tratamento térmico prévio, elevando o risco de veiculação 

de microrganismos patogênicos (RALL et al., 2008).   

Dentre os agentes patogênicos causadores de mastite e que podem ser 

veiculados pelo leite caprino e seus derivados destaca-se Staphylococcus aureus 

(BERGDOLL, 1989; XING et al., 2016), considerado de importância mundial para 

saúde. Na cadeia produtiva de leite e derivados, as principais fontes de 

contaminações por S. aureus são os animais infectados, superfície de contato com 

alimentos, mãos de ordenhadores sendo esses manipuladores, geralmente, 

portadores assintomáticos (ARGUDIN et al., 2010). 

O gênero Staphylococcus é frequentemente encontrado na pele e mucosas 

dos animais de sangue quente, podendo ser facilmente encontrados quando 

procurados em pontos estratégicos. Em humanos estes pontos se encontram nas 

narinas, mãos e superfície da pele. A prevalência de S. aureus nos sítios 

anatômicos citados pode chegar a 60% (CASSETARI et al., 2015). Devido a essas 

características, S. aureus é considerado um indicador de higiene pessoal bem 

como um indicador do status sanitário na cadeia de produção de alimentos, 

particularmente na cadeia de produção de laticínios (PALES et al., 2005; OLIVER 

et al., 2009).  

Antimicrobianos são substâncias utilizadas no tratamento de processos 

infecciosos desde 1940, entretanto o uso incorreto e indiscriminado causou o 

desenvolvimento de bactérias resistentes ao efeito destes fármacos. A resistência 

em geral tem origem genética, limitando a eficácia dos antimicrobianos levando 

a infecções graves de difícil tratamento (HEDE, 2014). Dentre os fármacos 

utilizados no tratamento de infecções, têm-se as tetraciclinas, agentes 
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bacteriostáticos de amplo espectro de ação, podendo atuar contra uma gama de 

agentes Gram negativos e Gram positivos, dentre os quais inclui-se 

Staphylococcus aureus (PEREIRA-MAIA et al., 2010).  

A resistência à classe das tetraciclinas vem se tornando um evento recorrente 

em diversas espécies e isolados bacterianos, fenômeno este que não se restringe a 

essa classe de antimicrobianos. Tal fenômeno ocorre em especial devido ao uso 

indevido dos medicamentos e subdosagem, que promove a seleção de indivíduos 

que portam os genes responsáveis pela característica de resistência (PEREIRA-

MAIA et al., 2010). O mecanismo de resistência às tetraciclinas ocorre, em geral 

por efluxo do medicamento do interior da célula ou por proteção ribossomal através 

de proteínas citoplasmáticas (RODRIGUES-AVIAL et al, 2003; PEREIRA-MAIA 

et al.,2010). A resistência aos antibióticos muitas vezes possui origens genéticas 

diferentes, a exemplo da resistência à classe das tetraciclinas, cujo os genes tetM, 

tetL e tet38 codificam os mecanismos para tal (NG et al., 2001; KACZOREK et al., 

2017; OTARIGHO; FALADE, 2018). 

Estudos realizados por Peixoto et al. (2012) relataram a existência de 

isolados de S. aureus na mastite em pequenos ruminantes, apresentando resistência 

a diversos grupos de antimicrobianos, dentre eles as tetraciclinas. A causa mais 

provável é o uso exacerbado destes fármacos, que acaba gerando uma pressão 

seletiva para os isolados com maior potencial de resistência. 

 

Material e métodos 

• Amostragem: 

  Para este estudo foram utilizados um total de 54 isolados de 

Staphylococcus aureus provenientes de amostras de queijo coalho caprino. Esses 

isolados foram obtidos na bacterioteca do laboratório de doenças infecciosas da 

UFRPE, tendo sido previamente isolados de amostras de queijo coalho caprino de 

estabelecimentos comerciais na região semiárida de Pernambuco conforme 

ilustrado na figura 1.  

• Análise microbiológica: 
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Inicialmente, os isolados foram reativados por meio do plaqueamento no 

ágar Baird-Parker acrescido de Telurito de potássio suplementado com 5% de 

gema de ovo. Após o plaqueamento, as amostras foram incubadas em estufa 

microbiológica por 24 horas em temperatura de 37°C. Após o período de 

incubação as colônias bacterianas foram selecionadas para o processo de extração 

do material genético e realização do teste fenotípico de resistência. 

• Extração do genoma: 

 As colônias selecionadas para extração do material genético foram 

processadas por meio do método de extração térmica, conforme a metodologia de 

Fan et al.  (1995). O material genético extraído (DNA) foi analisado 

qualitativamente e quantitativamente por meio de um espectrofotômetro no 

comprimento de onda de 260 nm e sua concentração adaptada para 100ng/μL 

conforme protocolo estabelecido pelo laboratório. As amostras obtidas foram 

então submetidas a prova molecular para determinação da presença ou ausência 

de genes de resistência a tetraciclinas. 

 

   Figura 1: Mapa de distribuição dos estabelecimentos comerciais dos quais foram 

obtidos os isolados no estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Pesquisa dos genes de resistência: 

  Para pesquisa da presença dos genes de resistência às tetraciclinas foi 

empregada a Técnica de PCR onde foram pesquisados os genes tet38, tetL e tetM. 
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A metodologia aplicada na amplificação dos fragmentos genéticos foi a mesma 

referenciada para cada gene de resistência pesquisado neste estudo, conforme a 

Tabela 1.  O volume final da reação foi adaptado para 12,5 μL por microtubo 

contendo 10 ng dos respectivos primers e 6,25 μL de GoTaqGreen MasterMix 

(Promega®).  Após a finalização da reação, o material amplificado foi corado com 

BlueGreen© e submetido a eletroforese em gel de agarose a 1,5%. Para observar a 

formação das bandas de DNA, o gel foi fotografado em um fotodocumentador sob 

luz ultravioleta, sendo considerada positiva, amostras que apresentaram formação 

de banda de DNA na mesma altura do controle positivo e marcador de peso 

molecular para o respectivo gene. 

 

Tabela 1: Genes, sequência de oligonucleotídeos e tamanho do fragmento de DNA. 

Gene Sequência (5’ – 3’) 

Tamanho do 

fragmento 

(pb) 

Referencias 

tet38 F:  TTCAGTTTGGTTATAGACAA 

R: CGTAGAAATAAATCCACCTG 

200 Truong-Bolduc 

et al. (2005) 

tetL F:  TCGTTAGCGTGCTGTCATTC 

R: GTATCCCACCAATGTAGCCG 

267 Ng et al. (2001) 

tetM F: GTGGACAAAGGTACAACGAG 

R: CGGTAAAGTTCGTCACACAC 

406 Ng et al. (2001) 

 

• Avaliação da resistência fenotípica: 

  Para avaliação fenotípica da resistência à classe das tetraciclinas foi 

empregada a técnica de disco-difusão em ágar. Para tal, os isolados foram 

inoculados em meio de cultura Brain Heart Infusion (BHI) e incubado em estufa 

microbiológica por 24 horas a 37°C. Após esse período, as amostras foram 

avaliadas quanto a ocorrência ou não de turvação do meio e então submetidas ao 

plaqueamento em ágar Müeller Hinton. Discos contendo 30 μg de tetraciclina 

(SENIBIODISC-CECON®) foram aplicados na superfície do meio já inoculado. 

Após o processamento, as placas foram incubadas em estufa microbiológica por 24 

horas na temperatura de 37°C e então analisadas quanto a presença e tamanho do 

halo de inibição de crescimento (CLSI, 2017). 
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Resultados 

Dos 54 isolados analisados, observou-se uma frequência de 94,45% (51/54) 

de amostras positivas para o gene codificador de sistema de bomba de efluxo tet38.  

No que diz respeito aos demais genes testados, tetL e tetM, esses não foram 

detectados. Além do teste genotípico para resistência as tetraciclinas, também foi 

observada uma frequência de resistência fenotípica ao antimicrobiano de 64,81% 

(35/54) no teste fenotípico. 

 

Discussão 

  A obtenção de Staphylococcus aureus isolados a partir de queijo produzido 

com leite caprino revela um problema higiênico sanitário no sistema de produção, 

além disso representa um importante problema para a saúde do consumidor desse 

alimento (PICOLI, 2006; OBAIDAT., 2017). Outros estudos também relatam a 

ocorrência de isolados resistentes de S. aureus em queijo coalho e leite caprinos, 

dentre os quais foi possível observar a ocorrência de isolados resistentes a diversos 

antimicrobianos (OBADAIT et al., 2017; ARAGÃO et al., 2021).  A capacidade de 

S. aureus no ambiente de produção dos queijos artesanais se mostra como um 

importante fator de risco higiênico-sanitáio, visto que isolado de S. aureus podem 

utilizar da produção de biofilme como alternativa de permanência nos utensílios 

(MARQUES et al., 2007). O uso de madeira, em especial nas bancadas de venda e 

moldes dos queijos, também representa pontos de risco a contaminação visto que o 

material é capaz de absorver umidade e material biológico além de ter uma 

higienização mais dificultosa (FERREIRA et al., 2013).  

Ao se referir a resistência às tetraciclinas não se pode deixar de pensar no 

impacto no qual o consumo de alimentos contaminados pode causar à saúde 

humana, uma vez que contribuem para a ocorrência de infecções persistentes e de 

tratamento mais difícil. Ao tratar especificamente do queijo de coalho, este é 

comumente consumido cru, facilitando a ocorrência de infecções por S. aureus, 

podendo esses isolados serem resistentes a uma ou múltiplas classes de 

antimicrobianos, dentre elas as tetraciclinas (DUARTE et al., 2005; 

CARACIOLO et al., 2012; AKYA et al., 2020). 

Um estudo realizado pela Embrapa a respeito da contaminação de leite 

caprino por Staphylococcus aureus além do perfil de sensibilidade aos 
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antimicrobianos encontrou expressiva resistência às tetraciclinas. O estudo foi 

conduzido com cabras que apresentavam mastite subclínica no estado do Ceará, no 

qual encontraram um resultado de 75% de resistência para a classe de 

antimicrobiano (SOUZA et al., 2017). Além disso, irregularidades no aspecto 

higiênico-sanitário das instalações de produção e armazenamento dos queijos 

permitem a manutenção desses genes de resistência no ambiente além de permitir 

a contaminação do produto, culminando em um maior risco para o consumidor 

(PICOLI, 2006; OBAIDAT., 2017). 

 A resistência a classe das tetraciclinas pode ser ocasionada por diferentes 

mecanismos, dentre eles os sistemas de efluxo de fármacos, modificação enzimática 

das moléculas e a proteção do sítio de ação do medicamento (RODRIGUES-

AVIAL et al, 2003; PEREIRA-MAIA et al.,2010). Além disso, o uso 

indiscriminado de medicamento estimula a pressão seletiva de indivíduos que 

apresentam o fenótipo de resistência (PEREIRA-MAIA et al., 2010). O advento da 

subdosagem de medicamentos não ocorre apenas da aplicação direta no animal, 

podendo ocorrer também a partir de contaminação do ambiente (TRZCISNKI et al., 

2000; REGITANO; LEAL, 2010). 

Existem estudos que relacionam o uso indiscriminado de antimicrobianos 

na caprinocultura, com o surgimento de isolados resistentes de microrganismos 

(SOUZA et al., 2017). Destaca-se a relação direta dos antimicrobianos com 

microrganismos causando patologias bem como a influência desses fármacos na 

microbiota ambiental (CHECCUCCI et al., 2020). Em geral os antimicrobianos 

administrados nos animais, em especial pela via oral, não são plenamente 

metabolizados, sendo então excretados pela urina e fezes em forma parcialmente 

metabolizada, ou mesmo em sua forma íntegra. No que diz respeito especificamente 

a classe das tetraciclinas, sabe-se que sua taxa de metabolismo no organismo do 

animal é baixa (REGITANO; LEAL, 2010; CHECCUCCI et al., 2020). 

Além do impacto direto na microbiota ambiental, a contaminação por 

antimicrobianos pode afetar diretamente a microbiota dos humanos através da 

contaminação de água e alimentos. Nesse caso, a baixa dose consumida do 

medicamento é um importante fator que favorece o desenvolvimento de 

mecanismos de resistência entre os microrganismos (CHECCUCCI et al., 2020). 

Tal contaminação pode ocorrer tanto através dos resíduos dos animais que 

conseguem atingir fontes de água, solo ou alimentos que serão consumidos, bem 
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como em casos em que o período de carência dos medicamentos não é respeitado 

em animais sob tratamento, fazendo com que seus produtos e derivados sejam 

contaminados com medicamentos. É importante tomar conhecimento de tais vias 

para o desenvolvimento da resistência em isolados bacterianos, considerando que 

S. aureus possui os humanos como hospedeiro e o papel destes na contaminação 

dos alimentos durante o processo de fabricação, no caso específico deste estudo, na 

contaminação de queijo coalho (OBAIDAT., 2017). 

  No que se diz respeito aos genes não encontrados nos isolados (tetL e 

tetM), estes são relatados como presentes em isolados bacterianos ambientais, 

apesar de sua ausência, a contaminação dos queijos por meio de utensílios ou 

mesmo pelo próprio ambiente de processamento não deve ser desconsiderada. 

Também não se descarta a contaminação por meio da manipulação do produto ou 

mesmo o uso de matéria prima com elevada população de S. aureus, visto que estes 

também são possíveis locais de colonização pelo patógeno (BORGES et al., 2008). 

Além disso, a transferência horizontal de genes de resistência deve ser levada em 

consideração como um importante mecanismo de disseminação da resistência 

antimicrobiana (AKYA et al.,2020).  

  O gene tet38 é responsável por codificar proteínas do sistema de bomba de 

efluxo da família MSF, além de participar no auxílio de colonização e sobrevivência 

de S. aureus em hospedeiros, em especial nas células epiteliais dos hospedeiros 

(TRUONG-BOLDUC et al., 2015). Além disso, nota-se que a expressão desse gene 

se torna mais exacerbada na presença de ambientes hostis, em especial em 

ambientes com alguns ácidos graxos como ácido palmitoleico e linoleico, 

pertencentes a cadeia do ácido araquidônico que é um importante fator inflamatório, 

devido a ligação a um gene promotor (TRUONG-BOLDUC et al., 2015). 

  Um estudo realizado com amostras de queijo coalho caprino provenientes 

da região semiárida de Pernambuco relatou a presença de S. aureus carreando o 

gene tet38 (ARAGÃO et al., 2021). Apesar da elevada frequência do gene na 

população de isolados estudada, (94,45%), uma quantidade consideravelmente 

menor apresentou a resistência fenotípica (64,81%), a ausência ou inibição da 

expressão do promotor pode ser uma das causas para uma expressão de resistência 

fenotípica menor que a genotípica. Além disso, a possibilidade da ocorrência de 

mutações e o contato das bactérias com plasmídeos podem alterar a forma com a 
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qual ocorre a expressão gênica causando essa redução no potencial de resistência 

(TRUONG-BOLDUC et al., 2015; ARAGÃO et al., 2021). 

   

 

 

Conclusão 

Foi possível realizar a detecção de genes de resistência a tetraciclinas em 

isolados de Staphylococcus aureus advindos de amostras de queijo coalho 

artesanal produzido a partir de leite caprino. A alta prevalência de S. aureus 

portadores do gene tet38 e a identificação de cepas resistentes fenotipicamente à 

tetraciclina representam um risco para a saúde dos consumidores desse tipo de 

queijo. Os resultados obtidos servem de alerta aos órgãos de vigilância sanitária 

no que se refere a qualidade microbiológica inadequada dos queijos artesanais 

elaborados com leite de cabra que são comercializados na região do Nordeste do 

Brasil. 
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3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O período vivenciado durante o estágio foi de suma importância para 

complementação da formação acadêmica e obtenção do título de Bacharel em 

Medicina veterinária, visto que foi possível agregar conhecimentos teórico-

práticos e aprofundar temáticas previamente vistas no curso. Em especial, ressalta-

se a junção dos conhecimentos referentes a associação de dados clínicos com a 

ocorrências de enfermidades infecciosas.  

De forma paralela as atividades vivenciadas no estágio, também foi 

desenvolvido o trabalho intitulado: “Alta frequência de genes de resistência a 

tetraciclinas em Staphylococcus aureus isolados de queijo coalho caprino.” que 

serve de alerta aos riscos evolvendo a disseminação de microrganismos resistentes 

na cadeia de produção desse produto. 
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